
 

 

 

 

 

CAPÍTULO V 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Através de dados analisados pode-se concluir que o mapeamento torna-se útil para 

a melhor compreensão da realidade que ocorre na microbacia Tumurupará. 

A área em estudo apresentou muitos problemas em relação à preservação 

ambiental. Esta área envolve três municípios e inclui duas áreas urbanas, mas mesmo 

assim é configura-se como dominantemente rural. A bacia é ocupada por minifúndios e 

neste caso o uso de técnicas rudimentares de exploração agrícola é freqüente. Este tipo 

de uso da terra, com domínio de culturas para a sobrevivência, facilita a degradação do 

meio ambiente. 

Percebeu-se através das entrevistas que a população possui noção da preservação 

e da importância da água, mas falta uma orientação, ou seja, conscientização desta 

preservação. Mas notou-se que pouco está sendo feito para reverter a degradação do 

Arroio em estudo. Entretanto, os agricultores para a sobrevivência, muitas vezes, não 

encontram saída a não ser acompanhar o desenvolvimento. 

Ao analisar a água na amostra dois (02) à condutividade elétrica totais de sólidos 

em suspensão e salinidade encontra-se com valores elevados em relação as demais 

amostras analisadas. Isso significa que a água desta amostra está mais alterada, sofrendo 

alterações do meio em que se encontra a montante. Por outro lado o ponto dezessete (17) 

mostrou apresentou valores das variáveis dentro do esperado, mas neste local falta mata 

ciliar. Destaca-se que o pH da amostra cinco (05) indica aumento da basicidade. 

Conclui-se ao analisar o mapa clinográfico da área de estudo que a cidade de 

Campina das Missões encontra-se em menores declives, aclives e próximo do Arroio 

Tumurupará, isso facilita a utilização da água. Também localiza-se nas menores altitudes 

com poucas elevações no terreno, ou seja, na área mais baixa da microbacia, 
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praticamente na foz do Arroio, sendo regado por todo a água existente da mesma. De 

outra forma, Cândido Godói está nas altitudes maiores e mais distante do Arroio principal 

(Tumurupará), desta forma, dificultando a utilização da água. A área urbana de Cândido 

Godói encontra-se no divisor d’água da microbacia em relevo onduloso com declividade 

acentuada. Destaca-se que a presença da cidade Campina das Missões foi um fator 

importante nas alterações das variáveis limnológicas estudadas, configurando-se como um 

dos elementos importantes na determinação na qualidade da água. 

Desta forma, considera-se como benefícios, todos os conhecimentos que o tema 

trará para a comunidade acadêmica e a população em geral, que terão a oportunidade de 

conhecer a área em estudo, sendo que é pouca explorada pelos cientistas, e, por isso, se 

vê poucas bibliografias a respeito dela. A população residente na área de estudo terá 

benefícios com o manejo adequado e a recuperação dos ambientes alterados, bem como, 

fauna, flora, solo e recursos hídricos da microbacia. Como conseqüência do avanço 

ambiental da área em estudo tem-se melhoramento da água e a desobstrução dos cursos 

de água fluvial.  

Outra forma, que torna relevante este trabalho será a de conscientização da 

população, ou seja, alertá-la dos problemas existentes nesta área de estudo, e, junto com 

eles buscar uma solução para minimizar os impactos ambientais. Assim, com o 

mapeamento da área de estudo e com o cruzamento dos mapas percebeu-se onde 

existem as áreas de riscos e onde se deve dar uma maior atenção.  

Espera-se, portanto, a compreensão da sociedade envolvida e dos órgãos públicos 

no engajamento em prol da melhoria do ambiente local quanto a preservação do 

ecossistema aquático, o qual está desprovido de vegetação em grande parte das 

nascentes da microbacia. 
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ANEXO 01 – Entrevista aplicada aos moradores da microbacia hidrográfica do Arroio 

Tumurupará de Cândido Godói Campina das Missões e Ubiretama/RS 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 
CENTRO DE CIÊNCIAS RURAIS 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA RURAL 
CURSO DE MESTRADO EM GEOMÁTICA 

 
Entrevista aplicada aos moradores da microbacia hidrográfica do Arroio Tumurupará 

de Cândido Godói Campina das Missões e Ubiretama/RS 
Entrevista no__________ 
Localidade______________________________________________ 
Tempo de residência______________________________________ 
Idade_____ Sexo____ Escolaridade__________________________ 
O que planta? ____________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Quais problemas que você detectou na microbacia? ______________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Quais as medidas conservacionistas que você realiza na microbacia? ________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Qual destino de seu lixo? E existe problema de destino do lixo na microbacia? _________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Você vê alguma ação das prefeituras (Cândido Godói, Campina das Missões e Ubiretama) 
na microbacia? __________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

E da População? _________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Você notou alguma alteração da qualidade da água (cor da água e enchentes) do Arroio e 
do uso da terra (mata ciliar) nos últimos 30 anos? _______________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Como a comunidade pode-se beneficiar economicamente sustentável do Arroio? _______ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

Observações: ____________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 
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ANEXO 02 – Diferentes temperaturas dos pontos amostrais do Arroio Tumurupará 

nos municípios de Cândido Godói, Ubiretama e Campina das 

Missões/RS 
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Ponto Descrição da área Temperatura 
da água °C 

Temperatura 
ambiente °C 

01 
Próximo a ponte de 

acesso a Vila Kenedi próximo a 
CORSAN 

20,5 22 

02 1° afluente direito a 
jusante do ponto 01 

19,5 20 

03 

2° afluente esquerdo, 
próximo ao balneário e da foz 

do arroio principal no lado 
esquerdo (sul) a montante da 

foz do Arroio Tumurupará 

21 26 

04 
Ponte sobre o rio 

Tumurupará de acesso a 
Campina das Missões 

20,5 23 

05 pontilhão na Linha - 
Butiá Centro 

21,5 23,5 

06 nos fundos da 
propriedade na Linha São João.  21,5 23,5 

07 
Na ponte sobre Arroio 

Tumurupará na Linha - Centro 
(ponte caída) 

21,5 23,5 

08 
Na ponte sobre o 

afluente do Rio Tumurupará – 
Linha Doze 

22 24 

09 
Na ponte sobre o 

afluente do Rio Tumurupará – 
Linha Doze Centro 

22 25 

10 

No filete de água - 
afluente direito do Rio 

Tumurupará – Linha Doze 
Centro 

22 27 

11 
Afluente oriunda da 

lavoura com presença de 
erosão – Linha Doze Norte 

22 27 

12 
Afluente oriunda 

próximo de pocilga (chiqueiro)  
– Linha Doze Norte 

22 28 

13 
Afluente que cruza 

Candido Godoi – em frente a 
CORSAN 

22 29 

14 Afluente do Arroio 
Tumurupará – Linha Natal 

23 29 

15 
Coleta no lado direito a 

jusante da captação da água 
em Cândido Godói  

23 30 

16 
Coleta no lado direito a 

montante a captação da água 
em Cândido Godói 

23 30 

17 Na nascente na Linha 
Acre. 

23 31 
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ANEXO 03 – Imagens da situação atual do Arroio Tumurupará nos municípios de 

Cândido Godói, Ubiretama e Campina das Missões/RS 
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Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Captação d’água em Campina das Missões 

 

 

 
Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Afluente da margem direita do Arroio Tumurupará. 
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Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Arroio Tumurupará próximo a captação d’água na Linha Godói centro em Cândido 

Godói 

 

 

 
Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Nascente principal do Arroio Tumurupará na Linha Acre, Cândido Godói. 
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Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Assoreamento no leito do Arroio Tumurupará. 

 

 

 
Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Caminho feito para o gado beber água, no Arroio Tumurupará. 
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Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Característica da água turva no Arroio Tumurupará. 

 

 

 
Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Água de um tributário do Arroio Tumurupará contaminada com chorume do esterco, 

proveniente do rebanho de gado leiteiro e suínos. 
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Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2007 

Água de um tributário do Arroio Tumurupará contaminada com fertilizantes, 

proveniente da lavoura de milho localizado à montante. 

 

 

 
Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Assoreamento do Arroio Tumurupará. 
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Organizado por: PASSOS, V. F. dos, 2009 

Foz do Arroio Tumurupará. 


